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Resumo  

 

Este trabalho apresenta uma proposta pedagógica, orientada pelo PIBID e desenvolvida na 

E.E.E.F.M. Alceu do Amoroso Lima, em Campina Grande – PB, em que a partir da leitura 

crítico-analítica e interpretação do conto Negrinha, de Monteiro Lobato, discentes do 3° ano do 

Ensino Médio realizaram a adaptação da obra para o gênero artístico-literário história em 

quadrinhos (HQ). O objetivo fundante é analisar como a transposição de uma narrativa literária 

para a linguagem dos quadrinhos pode estimular a leitura crítica, a expressão criativa e a 

reflexão sobre questões sociais no contexto educacional, através de uma metodologia integrada 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5 (Igualdade de Gênero) e 16 (Paz, 

Justiça e Instituições Eficazes) da Agenda 2030, e às propostas de sequência didáticas de Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2010). Pretendeu-se que os alunos não apenas desenvolvessem 

habilidades de leitura crítica e expressão artística, como propõe a BNCC (2018), mas também 

internalizassem as questões sociais abordadas na obra de maneira prática, lúdica e significativa. 
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1 Introdução  

 

A prática pedagógica contemporânea demanda estratégias inovadoras que promovam a 

apropriação crítica do conhecimento e estimulem o protagonismo estudantil. Neste contexto, a 

adaptação de obras literárias para linguagens artísticas em formato HQ tem se consolidado 

como recurso eficaz para diversificar as experiências de leitura e favorecer a reflexão sobre 

temas sociais prementes. Este trabalho apresenta uma proposta voltada para a leitura e 

interpretação do conto Negrinha, de Monteiro Lobato, desenvolvida com alunos do 3º ano do 

Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Alceu Amoroso Lima, em 
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Campina Grande-PB. Fundamentada na pedagogia de projetos e nas sequências didáticas de 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010), em que, a partir da noção de gêneros discursivos de 

Bakhtin, defendem a sequência didática como um conjunto de atividades escolares organizadas 

em quatro partes: apresentação da situação; produção inicial; módulos didáticos e produção 

final. Através das quais, os discentes conseguem compreender o gênero textual, seja oral ou 

escrito, a partir de suas características e funcionalidade. A atividade consistiu em transpor 

trechos significativos da narrativa para o gênero história em quadrinhos (HQ). Ao longo do 

processo, buscou-se fomentar a leitura crítica, a expressão criativa e o engajamento dos 

estudantes na análise de questões como preconceito racial, violência infantil e desigualdade 

social, em diálogo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 5 e 16, que apresentam 

temas que englobam a luta por igualdade de gêneros, justiça e paz. 

 

 

2 Metodologia 

 

O professor tem um papel importantíssimo nesse processo, uma vez que, cabe a ele o 

papel de formador e orientador. Como educador, deve ensinar, mostrar, apresentar uma nova 

visão sobre o mundo aos seus alunos. Os docentes de Língua Portuguesa e Literatura podem, 

por sua vez, através, principalmente da literatura, instigar em seus alunos um olhar crítico sobre 

o mundo. O mundo da leitura traz ao leitor, seja ele professor ou aluno, uma visão crítica e 

democrática e, muitas vezes, ensina como agir na sociedade, permitindo que, através da 

aproximação com o conto, os alunos pudessem desenvolver um olhar ativo e crítico sobre as 

críticas que permeiam a história. Isso tornou possível a discussão sobre o racismo e a violência 

contra a infância, com mais engajamento por parte dos estudantes.  

A sequência didática, aplicada em uma turma de 3º ano do Ensino Médio, segue os 

princípios metodológicos propostos por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2010), composta por 

quatro fases: apresentação da situação, através da leitura e interpretação do conto Negrinha e 

apresentação do projeto de adaptação para a HQ; produção inicial, com o levantamento de 

ideias e esboços iniciais através dos elementos do gênero HQ (cenas, personagens, falas e 

cenários); módulos didáticos, nos quais foi feito o aprofundamento da análise do conto e da 

adaptação a partir de materiais didáticos (roteiros de apoio, músicas, mapeamento dos 

elementos, etc.); produção final, feita a partir da criação colaborativa da HQ em dois formatos: 

um preto e branco (com falas), outro colorido (sem falas). 

A demarcação do gênero textual história em quadrinhos (HQ) como produto final da 

sequência didática objetivou estimular o desenvolvimento e aquisição de habilidades de 

criatividade, interpretação, criticidade através da transposição de uma narrativa em prosa para 

uma visual, que permitiu aos discentes dispor de uma ferramenta de aprendizagem que estimule 

o lúdico, por meio da leitura crítica e da representação artística das questões sociais presentes 

no referido conto. 

 

 

3 Resultados e discussão 

 

A proposta de transposição do conto Negrinha para o gênero história em quadrinhos 

(HQ) gerou resultados pedagógicos relevantes em múltiplas dimensões. No plano cognitivo, 



 

 

observou-se o desenvolvimento de habilidades de leitura crítica, interpretação textual e síntese 

narrativa. Ao selecionar trechos significativos da obra de Monteiro Lobato, os alunos 

demonstraram capacidade de identificar passagens-chave e traduzi-las para uma nova 

linguagem, respeitando a estrutura e os elementos constitutivos do gênero HQ, como falas, 

cenários, personagens e sequência de cenas. 

Além disso, os estudantes passaram a compreender, de forma mais sensível e 

contextualizada, os temas sociais abordados no conto, como o preconceito racial, a violência 

contra crianças e a desigualdade social. Em síntese, os resultados obtidos demonstram que a 

adaptação de uma obra literária para HQ pode ser uma estratégia potente para promover uma 

aprendizagem significativa, crítica e criativa, ao mesmo tempo em que se integra aos princípios 

de uma educação para a cidadania e para os direitos humanos. 

 

 

4 Considerações Finais 

 

A experiência de adaptação de Negrinha para a linguagem dos quadrinhos demonstrou-

se bem-sucedida em estimular o protagonismo discente e em desenvolver competências de 

leitura crítica e expressão artística, conforme preconiza a BNCC (2018), em que o aluno “[...] 

utiliza diferentes linguagens (artística, corporais e verbais) para exercer com autonomia e 

colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de forma crítica, criativa, ética 

e solidária”. Ao envolver os alunos em todas as etapas da produção, desde a seleção de trechos 

até a execução coletiva das HQs, a proposta fortaleceu a colaboração e a autonomia. Além 

disso, a articulação dos temas centrais da obra com os ODS 5 (Igualdade de Gênero) e 16 (Paz, 

Justiça e Instituições Eficazes) permitiu aos estudantes relacionar a narrativa literária a desafios 

sociais contemporâneos, contribuindo para sua formação cidadã e crítica. Em suma, a utilização 

da linguagem quadrinística, como recurso pedagógico, mostrou-se uma estratégia inovadora e 

significativa para promover a reflexão social e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

criativas no Ensino Médio.  
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